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MUSICAL ‘PELE PRETA’ TRAZ HISTÓRIAS 
INSPIRADORAS DE SUPERAÇÃO E DIVERSIDADE 

AO TEATRO IPANEMA

PÁGINA 2Durante o anúncio, Lula voltou a rebater as acusações de incompatibilidade entre seu governo e o agronegócio brasileiro. 

“SE ENGANA QUEM ACHA QUE O GOVERNO PENSA
IDEOLOGICAMENTE”, DIZ LULA NO LANÇAMENTO DO PLANO SAFRA
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STF volta a 
julgar idade 

mínima à 
aposentadoria 

especial
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PÁGINA 2Bolsonaro, sinalizando certo conformismo com a condenação. Entretanto, ele negou que a ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro possa vir a ser sua sucessora. 
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ENTREVISTA COM DEPUTADO 
ESTADUAL ARTHUR MONTEIRO, PRÉ-
CANDIDATO A PREFEITO DE CAXIAS

Senador Alzi 
Lucas Presidente 
benemérito 
InvestBrasil

COMISSÃO DE 
CULTURA DA ALERJ 

DISCUTE A LEI 
PAULO GUSTAVO

LUÍSA SONZA 
POSA DE 
BIQUÍNI 

FIO-DENTAL 
EM CLIQUES 

SENSUAIS NA 
PISCINA

Atualmente Deputado Esta-
dual, eleito com quase 30 mil 
votos e desses quase 22 mil 
conquistados em Duque de 
Caxias, apoiado apenas por sua 
família e seu grupo político, 
sem apoio da máquina pública 
e sem aliança com poderosos, 

que não desejavam sua eleição.
Uma grata surpresa, um “Político 
Promissor e Independente”, ad-
quiriu o respeito da classe política 
estadual por seu conhecimento 
técnico, sendo hoje presidente da 
comissão de tributação e justiça 
na ALERJ.

Vasco vence, Vasco vence, 
mas não mas não 
convenceconvence

Copom acena com 
juros em possibilidade 

de queda
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A Comissão de Cultura, da As-
sembleia Legislativa do Estado 
do Rio de Janeiro (Alerj), rea-
lizou audiência pública, na Câ-
mara dos Vereadores de Nova 
Friburgo, para discutir a Lei 
Complementar 195/2022, cha-
mada de “Lei Paulo Gustavo”.
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O Copom manteve a taxa básica de 
juros (Selic) em 13,75% ao ano, sob a 
justificativa de que “é compatível com 
a estratégia de convergência da infla-
ção para o redor da meta ao longo do 
horizonte relevante”.
A taxa está nesse nível desde agosto de 
2022, e é a maior desde janeiro de 2017.

BOLSONARO DIZ TER “BALA DE PRATA”
PARA NÃO FICAR FORA DA POLÍTICA

A Ação Direta de Inconsti-
tucionalidade (ADI) 6309, 
ajuizada pela Confederação 
Nacional dos Trabalhadores 
na Indústria (CNTI), está em 
julgamento no plenário virtual 
do STF desde a sexta-feira 23 
e vai até a sexta 30.

O Brasil precisa simplificar 
o sistema tributário da se-
gurança jurídica para que os 
investidores possam de fato 
ter confiança né de aplicar no 
Brasil os seus investimentos.

PRICILA MENIN LIDERA INSTITUTO INVESTBRASIL 
EM CELEBRAÇÃO DE DOIS ANOS COM FOCO NO 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
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O e x- p r e s i -
dente Jair 
Bolsonaro 
c o n c e d e u 
uma entre-

vista à jornalista Mônica 
Bergamo, da Folha de S. 
Paulo, em que falou pela 
primeira vez sobre sua 
provável inelegibilidade 
e seu futuro político. “Eu 
não vou me desesperar. O 
que que eu posso fazer?”, 
questionou Bolsonaro, 
sinalizando certo confor-
mismo com a condenação.
Entretanto, ele negou que a 
ex-primeira-dama Michel-

le Bolsonaro possa vir a 
ser sua sucessora. “O que 
eu converso com a Michel-
le é que ela não tem expe-
riência. Para ser prefeito 
de cidade pequena já não 
é fácil. Lidar com 594 par-
lamentares não é fácil tam-
bém. Eu acredito que ela 
não tem experiência para 
isso”, afirmou.
Sobre o governador paulis-
ta Tarcísio de Freitas, ele 
também foi evasivo. “Teria 
que conversar com ele”, 
afirmou. Em seguida, si-
nalizou que tem planos de 
não desistir de concorrer 

à presidência. “Eu tenho a 
bala de prata, mas não vou 
te dizer, para você não fi-
car perturbando, no bom 
sentido. Eu tenho a bala de 
prata, mas não vou reve-
lar”, afirmou.
Em outro ponto da entre-
vista, ele falou que pode 
morar nos Estados Unidos. 
“Eu tenho um convite para 
trabalhar nos Estados Uni-
dos. Lá vivem, eu calculo, 
1.4 milhões de brasileiros. 
Não sei o número exato. Fui 
convidado para ser garoto 
propaganda lá. De venda de 
imóveis”, afirmou.

Bolsonaro diz ter 
“bala de prata” para 

não ficar fora da 
política e evita indicar 
Tarcísio ou Michelle 

como sucessores

PARLAMENTARES 
BOLSONARISTAS 
“ABANDONAM” 

LAWAND EM 
DEPOIMENTO À CPMI

Membros do 
partido do 
ex- p r e s i -
dente Jair 
B ol s o n a -

ro (PL) na Comissão Parla-
mentar Mista de Inquérito 
(CPMI) que investiga os atos 
de 8/1 “abandonaram” o co-
ronel Jean Lawand Júnior du-
rante o depoimento do militar 
na comissão. Lawand foi fla-
grado em troca de mensagens 
com o ex-ajudante de ordens 
de Bolsonaro, Mauro Cid, in-
citando um golpe.
O senador Marcos Rogério 

(PL-RO), que substituiu o sen-
ador Marcos do Val (Pode-
ES), afirmou acreditar que 
o depoente mentia. “Mais 
inteligente seria, repito, ter 
usado o direito de perman-
ecer em silêncio. (...) Nes-
sa CPI, quem quer que seja 
nessa cadeira de depoente, 
minha posição será a mes-
ma”, destacou o parlamentar.
Diante do “abandono” dos 
bolsonaristas, a relatora 
dos trabalhos, senadora Eli-
ziane Gama (PSD-MA), fez 
uma sugestão ao depoente. 
“A gente percebe clara-

mente que o senhor está 
sozinho nesse embate, nes-
sa caminhada. Eu pergun-
taria a vossa senhoria se o 
senhor não aceita ter uma 
conversa reservada com a 
comissão, no sentido de, até 
dar mais elementos e uma 
contribuição melhor aos 
trabalhos dessa comissão, 
diante da sua posição e da 
forma que a gente acom-
panha o transcorrer dessa 
audiência de hoje”, sugeriu. 
Lawand agradeceu, mas ne-
gou a ajuda.
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“SE ENGANA 
QUEM ACHA QUE O 
GOVERNO PENSA 

IDEOLOGICAMENTE”, 
DIZ LULA NO 

LANÇAMENTO DO 
PLANO SAFRA

O p r e s i -
d e n t e 
L u l a 
( P T ) 
p a r t i c -
i p o u 

nesta terça-feira (27) de 
cerimônia de lançamento 
do Plano Safra 2023/2024, 
o plano de financiamen-
to da agricultura e da 
pecuária empresarial no 
país. Os recursos da ordem 
de R$ 364,22 bilhões serão 
destinados a apoiar a pro-
dução agropecuária na-
cional de médios e grandes 
produtores rurais até jun-
ho de 2024.
Durante o anúncio, 
Lula voltou a rebater as 
acusações de incompatib-
ilidade entre seu governo 
e o agronegócio brasileiro, 
que em boa parte apoiou 
o governo Jair Bolsona-
ro (PL). “Hoje é dia 27 de 
junho de 2023. É o primei-
ro Plano Safra do nosso 
governo. E como os out-

ros, de 2003 a 2015, com a 
Dilma Rousseff, não tenho 
medo de dizer para vocês: 
todos os anos a gente vai 
fazer planos melhores que 
no ano anterior. Se engan-
am aqueles que pensam 
que o governo pensa ide-
ologicamente quando vai 
tratar de um Plano Safra. 
Se enganam aqueles que 
pensam que o governo 
vai fazer mais ou vai fazer 
menos porque tem proble-
mas ou não com o agron-
egócio brasileiro. A cabeça 
de um governo responsáv-
el não age assim. A cabeça 
de um governo responsáv-
el não tem a pequenez de 
ficar insultando e insuflan-
do o ódio entre as pessoas. 
Esse país só vai dar certo se 
todo mundo ganhar”.
Mais adiante, o presidente 
voltou a defender a ideia 
de criar uma “prateleira” 
de terras disponíveis para 
produção rural, a fim de 
evitar ocupações de terras 

por movimentos sociais. 
“Nós não precisamos des-
matar nada para criar mais 
gado, para plantar mais 
soja. Nós temos possibili-
dade de recuperar milhões 
de hectares de terras degra-
dadas que esse país tem. 
Aliás, nós não precisamos 
sequer ter mais invasão de 
terras nesse país. O gov-
erno brasileiro, através do 
Incra, e os estados, através 
das suas secretarias e in-
stitutos de terra, podem 
fazer um levantamento de 
todas as terras devolutas e 
improdutivas e a gente ter 
uma prateleira de terras 
para poder trazer quem 
quer trabalhar. Não pre-
cisa alguém invadir para 
depois a gente ficar em um 
processo de três ou quatro 
anos para descobrir que a 
terra é improdutiva. Va-
mos ver antes. O governo 
pode ter uma prateleira”.
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Ultima Hora 
em São 
Paulo, no 
evento In-
vestBrasil, 
que com-

pleta dois anos de vida, com 
muitas inspirações para acon-
tecer. Priscila, parabéns, está 
maravilhoso, com muitas re-
presentações e muitas pessoas 

interessantes para conversar. 
O que você espera do universo 
Brasil daqui para frente? 
-  Pricila Menin, Primeira-
mente, gostaria de agradecer 
a todos que estão nos assistin-
do neste momento e gostaria 
de compartilhar a informação 
de que o InvetBrasil nasceu 
com a força do povo. É dessa 
forma que vamos continuar, 

aos poucos, fazendo com que 
todos vivam essa nova moda, 
a moda da anticorrupção, do 
empreendedorismo, dos se-
nadores, dos parlamentares 
e de todos engajados para o 
desenvolvimento de um país 
sustentável.
UH - Priscila, hoje, com 
tantas autoridades e pessoas 
importantes presentes, o que 

você acredita que elas podem 
concretizar? O que você es-
pera que elas pensem e quais 
resultados elas podem trazer?
Pricila Menin, Nosso 
foco são os empresários 
internacionais e os países 
internacionais, nos próxi-
mos anos, para demonstrar 
que o país está de portas 
abertas. As ações do país 

devem ser complementa-
das pela sociedade civil 
organizada, trazendo com-
pliance, auditorias e segu-
rança para tornar este país 
uma grande referência. E é 
possível, sim, desenvolver 
o país, porque todos que 
têm propósito deixam um 
legado, e é isso que esta-
mos aqui para fazer, Obri-

gado, Priscila, pelo evento 
maravilhoso. Espero que 
tenhamos outros eventos 
como esse, para que possa-
mos estar juntos novamen-
te. Parabéns mais uma vez, 
uma boa noite, e obrigado 
pela sua amizade, minha 
amiga. Que Deus nos aben-
çoe. Tudo de bom.

NACIONAL

PRICILA MENIN LIDERA INSTITUTO 
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DE DOIS ANOS COM FOCO NO 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Ultima Hora em 
São Paulo em 
comemoração 
aos dois anos 
de InvetBrasil, 

com Presidente Benemérito,  o 
Senador Izalci Lucas de Bra-
sília.
Última Hora: Senador, o que 
nós podemos contar com Inve-
tBrasil para o futuro do país, 
que nós podemos contar com 
o InvestBrasil confiante para 
a COP 2030 e o que podemos 

esperar do senhor como Sena-
dor da República que poderá 
deslanchar o país nesses pró-
ximos anos?
Senador Alzi Lucas: Olha, 
um dos objetivos principais à 
frente é realmente melhorar 
as relações né com os outros 
países, trazer investimento 
estrangeiro para o Brasil. Mas 
para isso nós temos que fazer 
várias mudanças no Congres-
so somente do Senado Federal 
nós temos agora  o arcabouço 

a reforma tributária, também 
está na pauta  pra gente votar. 
O Brasil precisa simplificar 
o sistema tributário da se-
gurança jurídica para que os 
investidores possam de fato 
ter confiança né de aplicar 
no Brasil os seus investimen-
tos e a proposta é fazer nós o 
imenso campo de atuação de 
investimento nós temos re-
presentado de cada estado é 
exatamente para atrair esses 
investidores para todo o Bra-

sil e no Congresso nós temos 
esse objetivo de simplificar de 
dar segurança mudar a legisla-
ção é hoje nós temos uma le-
gislação muito complexa seja 
Municipal Estadual e Federal 
isso acaba inibindo né os in-
vestidores a investir aqui en-
tão esse é o principal objetivo 
nosso evidentemente já ado-
tando não é nós temos aí agora 
no Pará né 2030 nós temos as 
metas para serem atingidos e 
acho que nós podemos contri-

buir para atingir essas metas 
até mesmo um pouco antes se 
houver muita Participação e 
emoção da sociedade civil que 
tá registrando aqui em veste 
Brasil é a nossa secretaria exe-
cutiva da frente que tem Exa-
tamente esse objetivo também 
né de fazer as relações nós 
temos uma parceria grande 
comer relações externas né o 
próprio Congresso Nacional 
através do Senado representa 
as federações com os governa-
dores também permaneceram 
acho que nós temos um campo 
muito grande apesar da segu-
rança para os investidores.
Última Hora: algumas leis 
estão tramitando hoje no se-
nado, principalmente de ativos 
sustentáveis.
Hoje já existe alguém com a 
nova relatoria já que o Jereis-
sati não tá mais participando 
como relator?  já existe al-
guém já Caminhando com o 
projeto como é que tá isso?
Senador Alzi Lucas: Foi o 
nosso relator e eu inclusive, 
estou relatando agora na cons-
trução de Infraestrutura a 
questão do saneamento , que 
a gente precisa realmente não 
só garantir para aqueles que já 
investiram e querem investir  
a segurança para que não haja 
modificações como começar a 
fazer decretos alterando a lei 
então nós já relatamos o con-
trário aí sacando já adotado 
inclusive as modificações do 
Decreto que contrariava a lei 

Então é isso que nós quere-
mos, fazer dá segurança por-
que nós não podemos ter essas 
interferências que estão ocor-
rendo no STJ muitas vezes le-
gislando. Então cabe a nós né 
ter este cuidado e ao que nós 
estamos fazendo né buscando 
realmente dá essa tranquilida-
de. Tem muito recurso lá fora 
né, que quer investir mas não 
se sente seguro. Tanta buro-
cracia né? Nós tivemos, pra  
você ter ideia,  da constituição 
para cá, de 88, 176 mil normas 
relacionados a estados do mu-
nicípios e Federal na questão 
tributária. Então

Última Hora: Senador, muito 
obrigado, eu sei que o trabalho 
é árduo. Espero que o senhor 
dentro do seu mandato consi-
ga concretizar, porque a gente 
sabe que o Brasil a burocracia 
Às vezes a gente não acaba 
concretizando nosso sonho 
que a realização dos projetos 
e parabéns pela festa. Muito 
Obrigado por estar aqui co-
nosco. 
 Senador Alzi Lucas: Eu que 
agradeço a participação de to-
dos aqui, foi muito bom even-
to Espero que possa continuar 
esse trabalho em todo o Brasil 
né tendo apoio realmente a 
sociedade civil organizada a 
gente possa atingir
as metas e botar o Brasil na 
pauta de investimento
Última Hora: Obrigado uma 
boa noite para

SENADOR ALZI LUCAS PRESIDENTE BENEMÉRITO INVESTBRASIL
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COMISSÃO DE 
CULTURA DA ALERJ 

DISCUTE A LEI 
PAULO GUSTAVO

Coluna
Arinos Monge

A Comissão de 
Cultura, da 
Assembleia 
Leg i sla t iva 
do Estado 

do Rio de Janeiro (Alerj), 
realizou audiência pública, 
na Câmara dos Vereadores 
de Nova Friburgo, para dis-
cutir a Lei Complementar 
195/2022, chamada de “Lei 
Paulo Gustavo”, e debater 
questões referentes aos im-
pactos no setor cultural e 
seus desdobramentos. Du-
rante o encontro, a presiden-
te do colegiado, deputada 
Verônica Lima (PT), disse 
que será feito um aulão on-
-line para os fazedores de 
cultura sobre a lei, enquanto 
a representante do Ministé-
rio da Cultura observou que 
essa medida destina o maior 
investimento da história do 
país no setor cultural.“A Lei 
Paulo Gustavo está desti-
nando mais de R$ 3 bilhões 
no Brasil inteiro, e só para 
o Estado do Rio de Janei-
ro são cerca de R$ 138 mi-
lhões, além de outros R$ 132 
milhões para os demais mu-
nicípios. Essa lei conta com 
muitos recortes importantes 
como aportes de recursos 
para negros, indígenas, pes-
soas com deficiências e para 
o público LGBTQIPA+. É 
uma medida muito democrá-
tica e ampla que visa a dar 
acesso àqueles que historica-
mente nunca puderam parti-
cipar efetivamente do acesso 
à cultura”, afirmou Verônica 
Lima.Ela ainda ressaltou a 
importância da iniciativa, 
por dar amparo aos fazedo-
res de cultura, principalmen-
te pensando nos impactos 
que a pandemia de covid-19 
teve sobre suas atividades. 
Ela disse que será realizado 
um aulão pela internet para 
esses fazedores tomarem co-
nhecimento do que diz a lei. 
A deputada também afirma 

que boa parte dos recursos 
vêm do Fundo Nacional do 
Audiovisual, por isso 70% 
são destinados apenas a esse 
setor.O secretário municipal 
de Cultura de Nova Fribur-
go, Daniel Figueira, disse 
que irá gerir todo esse recur-
so público destinado pela lei 
da melhor maneira possível: 
“Desde o ano passado já fo-
ram realizados dois Fóruns 
de Cultura, e formamos o 
primeiro grupo de trabalho 
para discutir a utilização do 
recurso de mais de R$ 1 mi-
lhão para a cultura do muni-
cípio”.Ministério da Cultu-
raA coordenadora geral do 
Sistema Nacional dos Comi-
tês de Cultura, do Ministério 
da Cultura, Micaela Cos-
mos, falou sobre a reativação 
do ministério pelo novo go-
verno federal e que este ano 
serão quase R$ 7 bilhões in-
vestidos no setor cultural.“-
Cultura não é gasto, cultura 
é investimento. As pesquisas 
econômicas mostram que a 
cada real investido na cul-
tura retorna um real e meio, 
pelo menos. Hoje, o mercado 
da cultura movimenta mais a 
economia do que todo o mer-
cado automobilístico deste 
país. Nós estamos falando 
de fazedores de cultura que 
movem a economia, gerando 
emprego e renda. A cultura 
é o que forma o espírito do 
povo brasileiro, é investi-
mento na formação da nossa 
sociedade”, comentou Mi-
caela.Outro ponto reforça-
do durante a audiência pela 
representante do Ministério 
da Cultura é a descentrali-
zação dos recursos para que 
os recursos cheguem a cada 
fazedor de cultura, sendo ne-
cessário evitar a burocracia. 
Micaela afirmou, ainda, que 
não existe nenhum impediti-
vo para que um município do 
Brasil deixe de pegar o re-
curso da Lei Paulo Gustavo

O Supremo 
Tr ibu na l 
F e d e r a l 
( S T F ) 
voltou a 
julgar o 

processo que trata da cons-
titucionalidade das regras 
da aposentadoria especial 
do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) ado-
tadas depois da reforma da 
Previdência, que passou a 
valer em novembro de 2019.
A Ação Direta de Inconsti-
tucionalidade (ADI) 6309, 
ajuizada pela Confedera-
ção Nacional dos Trabalha-
dores na Indústria (CNTI), 
está em julgamento no ple-
nário virtual do STF desde 
a sexta-feira 23 e vai até a 
sexta 30. O relator, minis-
tro Luís Roberto Barroso, 
votou pela constitucionali-
dade dos três itens questio-
nados na ação:
• a idade mínima 
para aposentadoria espe-
cial (até a reforma, bastava 
comprovar o exercício de 
atividade especial e o tem-
po de contribuição de 15, 
20 ou  25 anos);
• o fim da possibili-
dade de conversão do tem-
po de exercício de atividade 
especial em tempo comum 
(antes permitida);
• a mudança na re-
gra de cálculo do benefício.

A reforma da Previdência 
teve a intenção de estimular 
sua migração dos trabalha-
dores em atividade especial 
para outras ocupações, por-
que os cálculos mostram 
que a permanência deles 
em atividade é a única so-
lução financeiramente viá-
vel para o sistema.
A ADI 6309 começou a ser 
julgada em março, mas o 
julgamento acabou suspen-
so em razão de um pedido 
de vista (mais tempo para 
analisar o processo) pelo 
então ministro Ricardo Le-
wandowski, que se aposen-
tou em abril.
No seu voto, favorável às mu-
danças, Barroso demonstrou 
preocupação com a sobrevi-
vência do sistema previden-
ciário e também afirmou que 
os trabalhadores, ao contrá-
rio do que afirma CNTI, não 
são prejudicados com as me-
didas. Ele também disse que 
as regras criadas no Brasil se 
assemelham às adotadas em 
outros países.
“O modelo brasileiro, de 
fato, requeria mudanças que 
aproximassem a situação 
dos segurados do Regime 
Geral da Previdência Social 
(RGPS), sobretudo diante 
do peso financeiro que as 
aposentadorias especiais 
representam para o siste-
ma”, escreveu Barroso, que 

é relator de 12 ações no STF 
que envolvem a reforma da 
Previdência e votou favora-
velmente em todas elas.
“Essa realidade [da idade 
mínima para a aposentado-
ria especial] já é uma rea-
lidade em vários países de 
longa data, havendo uma 
tendência global de que 
regimes especiais de apo-
sentadoria se tornem cada 
vez mais excepcionais ou 
até mesmo desapareçam”, 
acrescentou.
Quanto ao cálculo da apo-
sentadoria especial, Bar-
roso disse que as novas 
regras mantiveram a pos-
sibilidade de exclusão das 
bases de contribuição que 
causem uma diminuição do 
valor do benefício, desde 
que mantido o tempo mí-
nimo, e que são as mesmas 
tanto para a aposentadoria 
especial por insalubridade 
quanto para a aposenta-
doria voluntária. Assim, 
afasta o argumento de que 
os trabalhadores sujeitos 
a agentes nocivos recebe-
riam um benefício com va-
lor menor.
Com relação à proibição da 
conversão de tempo espe-
cial em tempo comum, o 
ministro esclareceu que a 
Constituição não obriga o 
legislador a fixar requisitos 
nem critérios diferenciados 

para atividades exercidas 
sob condições especiais 
que prejudiquem a saúde.
Além disso, ele afirmou 
que o contato com elemen-
tos nocivos pode ser com-
pensado de outras manei-
ras, como o adicional de 
remuneração para ativida-
des “penosas, insalubres 
ou perigosas”, bem como 
a redução de riscos ineren-
tes ao trabalho por meio de 
normas de saúde, higiene e 
segurança.
Fachin deu votou divergen-
te na votação da aposenta-
doria especial
O ministro Edson Fachin 
apresentou voto divergen-
te, afirmando que, ape-
sar do legítimo interesse 
do Estado em preservar a 
viabilidade financeira da 
Previdência Social, “a sua 
intervenção acabou por 
desconfigurar a dimensão 
securitária do instituto da 
aposentadoria especial”.
Para ele, “se não é possível 
falar que a simples institui-
ção de uma idade mínima 
para a aposentadoria espe-
cial, por si só, viola o direi-
to à seguridade social, ha-
verá ofensa à Constituição 
sempre que a instituição de 
idade estiver dissociada de 
medidas que promovam a 
extensão com dignidade da 
capacidade laboral”.

STF VOLTA A JULGAR IDADE MÍNIMA 
À APOSENTADORIA ESPECIAL

GERAL

QUEM É O RADIALISTA PRESO NESTA TERÇA QUE 
ASSUMIU NO AR FINANCIAR ATO GOLPISTA

Mi l t o n 
de Ol-
ive i r a 
Junior, 
a l v o 

da operação desta 
terça-feira (27), radial-
ista e dono de emissora 
de rádio em Itapetinin-
ga, afiliada à Jovem Pan, 
assumiu durante uma 
transmissão de rádio que 
financiou os atos golpis-
tas do dia 8 de janeiro, o 
dono de uma rádio em 
Itapetininga (SP) se tor-
nou alvo da 13ª fase da 
operação “Lesa Pátria”.
De acordo com a Polícia 
Federal, na manhã desta 
terça-feira (27), manda-
dos de busca e apreensão 
estão sendo cumpridos 

nos endereços do em-
presário identificado 
como Milton de Oliveira 
Junior. As diligências fo-
ram autorizadas pelo Su-
premo Tribunal Federal.
Em sua 13ª fase, a operação 
voltada para a identificação 
de possível financiador dos 
atos golpistas de 8 de janei-
ro, data em que o Congres-
so Nacional e o Supremo 
Tribunal Federal foram in-
vadidos por bolsonaristas 
radicais que promoveram 
violência e dano general-
izado contra prédios dos 
Três Poderes.
Nas redes sociais, o ex-
tremista gosta de par-
amentar uma imagem 
de justiceiro. De acordo 
com o G1, o radialista 

alegou que estava sen-
do perseguido “por ap-
enas apresentar a ver-
dade baseada em fatos 
e por estar dando voz 

à população para que, 
cumprindo o direito de 
cidadão, possa agir res-
peitando sempre a con-
stituição brasileira”.
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ENTREVISTA COM DEPUTADO ESTADUAL 
ARTHUR MONTEIRO, PRÉ-CANDIDATO 
A PREFEITO DE DUQUE DE CAXIAS

CIDADES

Atualmente 
De put a do 
E s t a d u a l , 
eleito com 
quase 30 
mil votos e 

desses quase 22 mil conquis-
tados em Duque de Caxias, 
apoiado apenas por sua família 
e seu grupo político, sem apoio 
da máquina pública e sem 
aliança com poderosos, que 
não desejavam sua eleição.
Uma grata surpresa, um “Po-
lítico Promissor e Indepen-
dente”, adquiriu o respeito da 
classe política estadual por seu 
conhecimento técnico, sendo 
hoje presidente da comissão de 
tributação e justiça na ALERJ.
Arthur Monteiro desponta 
como o político independente, 
que pode surpreender positiva-
mente em próximos desafios.

A Agência de Notícias Últi-
ma Hora mais uma vez sai na 
frente e foi a Duque de Caxias, 
direto aqui no escritório parla-
mentar Deputado Estadual Ar-
tur Monteiro, entrevistá-lo.

UH - Deputado para começar 
queria falar primeiro um pou-
co da sua vida profissional, não 
sei se muita gente sabe mas é 
de saber notório de muita gente 
que o senhor é funcionário de 
carreira da Receita Federal fala 
um pouquinho pra gente como 
é que começou como é que foi 
até chegar a ser um auditor 
fiscal que eu falei aqui com o 
senhor que não é para qualquer 
um tem que estudar muito en-
tão queria que você falasse um 
pouquinho dessa parte sua pro-
fissional de carreira
ARTHUR MONTEIRO - É a 
minha vida na verdade sempre 
foi de muito trabalho e muito e 
muito estudo. Desde novo eu 
sou um eterno sonhador, eu fui 
criado em Duque de Caxias, 
uma cidade que eu amo. Me 
orgulho de ser de Duque de 
Caxias, e desde novo a minha 
mãe falava que eu sempre sen-
tava na terra e procurava pe-
tróleo e eu estudei no Castelo 
Branco, que eu tive a felicidade 
de saber que você estudou tam-
bém da minha Saudosa direto-
ra Dona Olga Teixeira. E eu ti-
nha duas coisas na vida que eu 
poderia fazer, como a maioria 
dos jovens da Baixada Flumi-
nense, procurar o caminho do 
estudo do trabalho ou procurar 
o caminho que a gente sabe 
que não leva a nenhum lugar.
E eu procurei esse caminho, 
eu fiz meu primeiro concurso 
antes de entrar pra Receita Fe-
deral e meu concurso com 19 a 
20 anos. Eu fui aprovado para 
Controladoria Geral do Rio de 
Janeiro fui funcionário lá por 
volta de cinco a seis anos, en-
trei na faculdade de direito aos 
20 anos e me formei advogado 
aos 25 e eu andando via sempre 
na banca de jornal, a Folha Di-
rigida, aquele jornal azul e vi 
lá concurso para Receita Fede-
ral do Brasil, olhei para aquilo 
e falei poxa é um cargo legal, 
é um projeto de vida, e muita 
gente que eu comecei a falar 
dizia: Você já concursado a 
Controladoria, você já chegou 
em algum lugar, Isso é muito 
difícil tem filho de  escola pú-
blica, mas eu vou deixar meu 
amigo. Esse é talvez o primeiro 

conselho nunca deixe ninguém 
falar que você não é capaz e eu 
fui pego por aquela palavra bo-
tei no meu coração estudei que 
nem um louco.
Só que eu tinha acabado de me 
casar, e a minha esposa Silvia, 
me perguntou se esqueci que 
eu era recém-casado, pagava 
Aluguel e tinha que sustentar a 
família. Pois peguei uma licen-
ça sem vencimento na Contro-
ladoria estudou e passou, três 
meses com curso, não tinha 
saído ainda, meu dinheiro já 
estava acabando, mas eu com 
muita fé em Deus com ajuda 
da minha família estudei mui-
to e fui aprovado na Receita 
Federal.
Eu trabalhei em Rondônia, 
Brasília, Volta Redonda e o 
serviço público é uma coisa 
mais democrática que tem, não 
tem  rico, não tem pobre,  não 
tem classe social, é quem es-
tuda passa, o conselho que eu 
posso dar quem quer fazer con-
curso, é estude até passar.
UH - Como o senhor acabou 
de dizer para que nunca deixe 
que ninguém interrompa seus 
sonhos, desistir mole. Foi aí 
que veio a vocação do senhor 
para política porque o senhor 
foi vereador aqui no município, 
por dois mandantes, fala um 
pouquinho, desse período que 
o senhor esteve como verea-
dor aqui no município, que foi 
um dos mais votados na última 
eleição
ARTHUR MONTEIRO -  É 
na verdade eu nunca pensei 
em entrar na política, eu vou 
até ser sincero aqui que eu ti-
nha um grande problema, eu 
sou um pouco gago , então 
imagina a pessoa gaga fazer 
um discurso, tinha aquela di-
ficuldade, mas Deus quando 
quer, ele capacita a gente e eu 
fui candidato em 2016, foi meu 
primeiro mandato de vereador, 
e reelegi em 2020, muito bem 
votado, se eu não me engano, 
fui o sexto ou sétimo mais vo-
tado de Duque de Caxias e me 
candidato a deputado estadual 
pela primeira vez em 2022, e 
com muito trabalho, com aju-
da do meu grupo, com ajuda 
de Deus e da ajuda da família, 

e com certeza que foi isso que 
nos levou a Vitória
UH - E antes do Senhor ter 
sido eleito pela primeira vez 
em 2016, chegou a ser secre-
tário de fazenda daqui do mu-
nicípio de Duque de Caxias, 
conta um pouco da experiência 
que foi comandar a Secretária 
mais importante do governo 
Municipal?
ARTHUR MONTEIRO -  Foi 
uma experiência muito boa, é 
claro que eu tive muita tranqui-
lidade porque eu já tinha muito 
tempo de carreira na Receita 
Federal, isso aí me deu uma 
bagagem muito grande, uma  
experiência muito boa, mas 
foi um desafio muito grande 
que um jovem do Centenário 
da Baixada Fluminense, che-
gar ao carga de secretário da 
Fazenda de Duque de Caxias, 
foi não só para mim, mas para 
todos jovens de escola pública, 
aquele jovem que se sente ex-
cluído e é por cada disso que 
eu falo que a educação é uma 
coisa muito importante.
Educação tem que ter muito in-
vestimento, porque a educação 
liberta o ser humano e proje-
ções na vida da gente, mas foi 
uma carga muito importante 
que eu tenho muito orgulho de 
ter exercido.
UH - O senhor gosta de desa-
fio e logo após, ter sido reeleito 
um dos mais votados do muni-
cípio, veio o convite para ser 
secretário de trabalho e renda, 
e qual foram as ações que o 
senhor pode fazer, para poder 
melhorar as condições para as 
pessoas?
ARTHUR MONTEIRO - 
Conseguir emprego aqui na 
cidade é uma das coisas que 
afirma o ser humano, não só 
em Duque de Caxias, mas no 
estado do Rio de Janeiro, o 
Chefe de família se sente útil, 
se sente com autoestima ele-
vada por conseguir suprir a 
sua família das necessidades 
de alimentos, de moradia, de 
Educação, de transporte e foi 
uma muito importante que Du-
que de Caxias tem os melhores 
índices de empregabilidade do 
Estado do Rio de Janeiro e foi 
um trabalho muito forte com 

muita consistência que nós 
prestamos.
UH - Falando agora do seu 
momento atual como Deputa-
do Estadual eleito pela maioria 
dos votos aqui da cidade de 
Duque de Caxias, que espe-
cificou todo esse seu trabalho 
de dois mandatos de vereador, 
trabalho como secretário tra-
balho e renda, fala um pouco 
da atuação desses cinco meses 
na Assembleia Legislativa do 
Estado?
ARTHUR MONTEIRO - Eu 
estava muito feliz, tá sendo um 
desafio, mas um desafio muito 
prazeroso. Eu tive a felicidade 
de ser eleito. Sou originário da 
Receita Federal, a nossa po-
pulação do estado do Rio de 
Janeiro e de Duque de Caxias 
tem que ficar atenta com a re-
forma tributária, ela tá sendo 
gestada no governo federal, 
mas ela vai mexer diretamente 
nos estados e nos municípios e, 
não existe educação, não existe 
saúde, não existe saneamento 
básico, não existe segurança, 
se não houver receita. Isso é 
um tema muito importante e a 
Comissão que faço parte tem o 
papel de alertar a gente, esta-
mos se debruçando sobre esse 
tema, para por exemplo a cida-
de como Duque de Caxias, não 
perder receita.
UH - Duque de Caxias é uma 
cidade estrategicamente bem 
localizada e tem um povo tra-
balhador, que com boas polí-
ticas e projetos tenho certeza 
que vai conseguir muito mais 

ainda e está todo mundo que-
rendo saber como é que serão 
as eleições em 2024, outros 
pré-candidatos já se manifes-
taram a gente pega todo esse 
contexto do Senhor, aprovado 
em dois concursos públicos, 
auditor fiscal da Receita Fede-
ral, Secretário de Fazenda da 
cidade, Secretário de Trabalho 
em renda, ou seja, circulou não 
só pelo legislativo também no 
executiva carregando uma ba-
gagem e é natural e legítimo o 
senhor pleitear ser prefeito da 
cidade o senhor tem no seu co-
ração?
ARTHUR MONTEIRO -  A 
vontade de ser pré-candida-
to dessa cidade as eleições de 
2024, é para falar a verdade eu 
tenho vontade de ajudar mi-
nha cidade, eu tenho vontade 
de discutir Duque de Caxias, 
a saúde, a educação de Caxias, 
o saneamento, eu sei que nossa 
cidade avançou, nós reconhe-
cemos isso, mas tem projetos 
novos, eu acho que Duque de 
Caxias está numa fase muito 
importante, de ter revigorado 
na política, tá surgindo várias 
lideranças, é por exemplo eu 
vou citar o presidente da Câ-
mara, Celso é uma grande lide-
rança que está surgindo, o de-
putado federal Marcos Tavares 
é uma jovem liderança e com 
certeza existe projetos novos 
e eu tenho vontade de discutir 
a minha pré-candidatura e vai 
ser uma consequência dessa 
discussão, mas pode ter certe-
za, que me sinto preparado, a 

nossa cidade é tudo que eu te-
nho, foi Duque de Caxias que 
me deu e pode ter certeza eu 
vou dar o melhor pela minha 
cidade.
UH - Deputada para a gente 
encerrar esse bate-papo que 
foi muito proveitoso, fale dire-
tamente com a população com 
seu eleitorado, passe uma men-
sagem do fundo do coração 
do deputado Arthur Monteiro 
para a população de Duque de 
Caxias?
ARTHUR MONTEIRO - Olá 
meus amigos e minhas amigas, 
aqui é seu amigo deputado Ar-
thur Monteiro, vamos nos orgu-
lhar de nossa cidade, nossa ci-
dade é uma cidade de um povo 
bonito, um povo fiel, um povo 
honesto.
Duque de Caxias eu tenho cer-
teza que muito em breve, vai se 
tornar uma potência, não só no 
estado do Rio de Janeiro, mas 
uma potência brasileira, uma 
potência econômica de empre-
gabilidade e tenho certeza que 
juntos vamos construir isso.
UH - Deputado Muito obriga-
do. Parabéns  pela sua história 
de vida, pelo seu mandato.
ARTHUR MONTEIRO - Eu 
que agradeço pela oportunida-
de é sempre uma honra receber 
a imprensa e Duque de Caxias 
está de braços abertos, e o tra-
balho que vocês fazem, é um 
trabalho muito importante de 
informar a população sobre 
questões políticas públicas que 
ela precisa saber. Muito obri-
gado.

ARTHUR MONTEIRO - Auditor Fiscal da Receita Federal do Brasil (Licenciado) duas vezes eleito vereador em Duque de Caxias, sua cidade natal.
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A crise que as-
sola o varejo 
brasileiro nos 
últimos me-
ses em meio à 

queda do poder de compra da 
população pode contaminar 
a indústria, setor responsável 
por 20% de toda a produção 
nacional.
O movimento preocupante 
tem origem no elevado nú-
mero de pedidos de recupe-
ração judicial que envolvem 
o comércio. Neste ano, as 99 
solicitações feitas até abril 
representam um de cada 
quatro (26%) pedidos efeti-
vados no período.
Entre todas as requisições 
do varejo, 71 foram apro-
vadas pela Justiça, segundo 
dados da Serasa Experian. 
Em ambos os casos apenas 
o setor de serviços aparece 
com mais pedidos (164) e de-
ferimentos (143) no primeiro 
quadrimestre de 2023.
Denis Medina, economis-
ta e professor da FAC-SP 
(Faculdade do Comércio de 
São Paulo), explica que a 
recuperação judicial repre-
senta uma proteção da Jus-
tiça para que a empresa em 
situação delicada reorganize 
seus prazos de pagamento, o 
que pode afetar toda a cadeia 
econômica do país.
“Quando falamos de vare-
jistas, os principais fornece-
dores são as indústrias ou os 
importadores”, diz Medina. 
Segundo ele, as negociações 
envolvem descontos para 
o pagamento das dívidas e 
maior prazo para a quitação. 
“Isso mata o lucro da indús-
tria, que prefere receber algo 
a ter prejuízo, mas também 
com prazo”, afirma. 
“No primeiro momento, 
afeta o comércio, depois as 
indústrias e o restante do 
mercado. Se as empresas não 

terão mais os volumes do 
varejo, com redução de seus 
recebimentos e as margens 
comprometidas, elas acabam 
demitindo, e isso se espalha 
por todo o mercado, porque 
vários outros setores sofrem 
juntos”, completa Medina.
Rogério Capucho, copresi-
dente da SPS Group, par-
ceira da SAP do Brasil, res-
salta que ambos os setores 
são essenciais para garantir 
o desempenho econômico. 
“Precisamos estar atentos 
para que essa crise no varejo 
não afete também a indús-
tria, uma vez que um setor 
está intrinsecamente ligado 
ao outro”, pondera.
Os dados mais recentes do 
IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística) mos-
tram que a situação da indús-
tria já é preocupante, com o 
segmento em nível 2% abaixo 
do registrado em fevereiro de 
2020, o último mês sem o im-
pacto da pandemia de corona-
vírus na economia nacional.
Em abril, a queda de 0,6% da 
indústria interrompeu a alta 
apurada em março, quando 
o segmento cresceu pela pri-
meira vez após acumular que-
da de 0,6% entre dezembro e 
fevereiro, três meses conse-
cutivos de perdas no setor.
A taxa básica de juros no 
maior patamar desde 2017 
é outro entrave citado pela 
indústria como limitador. 
“Para termos crescimento 
e desenvolvimento, é claro 
que a inflação não pode ser 
elevada, todos nós concor-
damos com esse ponto. No 
entanto, precisamos dosar 
esses juros para que a Selic 
atenda à meta de inflação e 
não prejudique a atividade 
econômica”, afirma Robson 
Braga de Andrade, presiden-
te da CNI (Confederação Na-
cional da Indústria).

ECONOMIA

Crise no comércio 
brasileiro tem 
potencial para 

prejudicar a indústria

Reforma tributária pode elevar 
em 261% impostos de serviços

A ata do Co-
mitê de 
P o l í t i c a 
Monetária 
(Copom), 
divulgada 

nesta terça-feira (27) pelo 
Banco Central, informa que 
a “avaliação predominante” 
manifestada durante a últi-
ma reunião foi de uma ex-
pectativa de maior confiança 
para uma queda da taxa de 
juros a partir de agosto. A 
reunião do Copom ocorreu 
nos dias 20 e 21.

O Copom manteve a taxa 
básica de juros (Selic) em 
13,75% ao ano, sob a justifi-
cativa de que “é compatível 
com a estratégia de conver-
gência da inflação para o 
redor da meta ao longo do 
horizonte relevante”.
A taxa está nesse nível desde 
agosto de 2022, e é a maior 
desde janeiro de 2017.
De acordo com o docu-
mento divulgado nesta 
terça-feira, “a avaliação 
predominante foi de que 
a continuação do processo 

desinflacionário em curso, 
com consequente impac-
to sobre as expectativas, 
pode permitir acumular a 
confiança necessária para 
iniciar um processo par-
cimonioso de inflexão na 
próxima reunião”.
A ata informa ainda que os 
membros do comitê foram 
unânimes na ponderação 
de que os passos futuros da 
política monetária depen-
derão de fatores relativos 
à evolução, expectativas e 
projeções da inflação.

Na avaliação manifestada 
pelo comitê, a conjuntura 
atual é caracterizada por 
um estágio do processo 
desinflacionário que tende 
a ser mais lento e por ex-
pectativas de inflação de-
sancoradas, o que, segundo 
o comitê, torna necessário 
manter “cautela e parcimô-
nia” visando o cumprimen-
to das metas, tendo, na ma-
nutenção da taxa da Selic, 
ferramenta “adequada para 
assegurar a convergência 
da inflação”.

O s u b s t i t u t i -
vo da PEC 
( P r o p o s t a 
de Emenda 
à Constitui-

ção) da reforma tributária, 
apresentado na 5ª feira (22.
jun.2023) no Congresso 
Nacional, pode resultar em 
aumento de impostos em 
diversos setores do comér-
cio e serviços. A informa-
ção é de um estudo da CNC 
(Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo) divulgado 
na 6ª feira (23.jun.2023).
No setor de serviços, o au-
mento pode chegar a 261% 
para as empresas do Simples 
Nacional. Os mais prejudi-
cados serão as atividades re-
creativas e culturais (171%), 
os serviços pessoais (160%), 
seleção, agenciamento e 
locação de mão de obra 

(157%), serviços de aloja-
mento (153%), e serviços 
para edifícios e atividades 
paisagísticas (145%).
No comércio, os mais atin-
gidos deverão ser o varejo e 
atacado de calçados (41,2% 
e 37,3%, respectivamente); 
atacado de equipamentos e 
artigos de uso pessoal e do-
méstico (32,2%); varejo de 
vestuário (31,8%); e varejo 
de tecidos (31,4%).
O levantamento mostra ain-
da uma possível alta superior 
a 100% nos serviços de vi-
gilância, segurança e trans-
porte de valores, serviços 
de escritório, serviços técni-
co-profissionais e serviços 
financeiros, de seguros e pre-
vidência complementar.
A CNC diz ainda que, no 
caso do comércio, é pre-
visto o aumento acima de 
20% para papelarias, lojas 

de móveis e decorações, 
revendedores de artigos 
esportivos e de produtos 
farmacêuticos, médicos, 
ortopédicos, odontológicos 
e veterinários.
“A reforma tributária é es-
sencial ao desenvolvimen-
to econômico do país, mas 
não pode penalizar o setor 
de serviços, que é o que 
mais avança e foi o primei-
ro a ajudar os brasileiros na 
recuperação pós-pandemia, 
quando centenas de milha-
res de famílias enfrentavam 
o luto e as enormes difi-
culdades provocadas pelo 
desemprego e altos índices 
de inflação”, afirma o presi-
dente da CNC, José Rober-
to Tadros, em comunicado.
Tadros afirma que, de 2002 a 
2021, a participação dos servi-
ços na força de trabalho formal 
avançou de 35% para 59%.

“O Brasil precisa, neste mo-
mento, da sensibilidade e em-
patia dos deputados e senado-
res para com esse setor, que 
vem absorvendo trabalhado-
res que perderam seus empre-
gos por conta da automação 
da indústria e da agropecuá-
ria ao longo das duas últimas 
décadas”, declarou.
A CNC afirma que a pro-
posta de alíquota do IVA 
(Imposto sobre Valor Agre-
gado) em 25% pode colo-
car em risco cerca de 3,8 
milhões de empregos no 
setor do comércio. Segun-
do o estudo, mesmo que os 
recursos vindos da redução 
tributária da indústria fos-
sem integralmente utiliza-
dos para contratações, se-
riam criados só 3,2 milhões 
de empregos, resultando em 
uma queda 600 mil postos 
de trabalho no mercado.

COPOM ACENA COM JUROS 
EM POSSIBILIDADE DE QUEDA



7 Estado do Rio de Janeiro
28 de Junho de 2023 AGÊNCIA DE NOTÍCIAS

MUSICAL ‘PELE PRETA’ TRAZ HISTÓRIAS 
INSPIRADORAS DE SUPERAÇÃO E 
DIVERSIDADE AO TEATRO IPANEMA

Influenciadora trans assume 
relação com Neymar: 
‘estávamos solteiros’

Filho do cantor Leonardo 
rebate críticas após usar 

cropped em Paris

Luísa Sonza posa de biquíni 
fio-dental em cliques 
sensuais na piscina

Em semana movimentada 
para Neymar, mais uma 
notícia foi divulgada nas 
redes sociais na segunda-
-feira (26). A socialite Day 
Mccarthy revelou, através 
de um vídeo, que a influen-
cer trans Sophia Barclay 
também teria tido um en-
volvimento com o jogador 

do Paris Saint-Germain.
“A informação procede. Faz 
tempo que isso aconteceu. 
Eu e ele estávamos soltei-
ros na época. Aconteceu no 
ano passado. A gente esta-
va numa festa particular e 
acabamos ficando, tendo 
relação e nada demais”, co-
mentou Sophia Barclay

O artista brasileiro  João Gui-
lherme Ávila recebeu diversas 
críticas pelo uso de um cro-
pped no evento. Em meio a 
tantos comentários e notícias 
que repercutiram o aconte-
cimento, o ator respondeu, 
segunda-feira, via Twitter, o 
alarde causado pela peça.

“Juro, muito doido como um 
cropped vira motivo de notícia, 
gera tantas conversas, pressupo-
sições e hate. Que mundinho”, 
escreveu ele, que está prestes a 
estrear na segunda temporada 
de “De Volta aos 15”, seriado na-
cional produzido pela platafor-
ma de streaming Netflix.

Celebridades

VARIEDADES

Dani Sterenberg brilha como 
protagonista em “Ariel – A Pequena 
Sereia” no Teatro dos Grandes Atores

Nos dias  
6 e 7 de 
julho, o 
t e a t r o 
Ipanema, 
zona sul 

do Rio, recebe o espetáculo 
‘Pele Preta’, musical que re-
trata histórias inspiradoras 
de superação, protagonis-
mo e respeito às questões 
de raça e gênero. Escrito e 
dirigido por Binho Cultura, 
o espetáculo mergulha nas 
raízes culturais e religiosas, 
destacando a luta contra o 
genocídio e a valorização da 
diversidade.
‘Pele Preta’ é uma experiên-
cia transformadora que ce-
lebra o Conhecimento An-
cestral, revelando a força e 
a resiliência do povo preto. 

O texto cativante de Binho 
Cultura narra a jornada sim-
bólica de Odara, uma jovem 
que simboliza o despertar 
para o Conhecimento An-
cestral. Ao acessar a história 
de suas origens, ela se for-
talece para enfrentar as ad-
versidades que o povo preto 
enfrenta desde a infância.
“Acredito que a arte tem o 
poder de transformar e co-
nectar, e ‘Pele Preta’ é uma 
expressão desse potencial. 
Convido a todos a se emo-
cionarem, se identificarem e 
se inspirarem com esse es-
petáculo que traz à tona te-
mas importantes para nossa 
sociedade”, Binho Cultura, 
autor e diretor do espetáculo.
Abordagem impactante sobre 
discriminação, superação e 

reviravoltas inesperadas
O espetáculo aborda a dis-
criminação enfrentada por 
uma jovem advogada, que 
denuncia um ato racista à 
polícia, e seu amigo gay da 
racista também é vítima de 
uma atitude homofóbica 
pela mesma pessoa. Além 
disso, ‘Pele Preta’ apresen-
ta a trágica história de um 
pedreiro que é confundido 
com um criminoso e mor-
to por um policial, mas sua 
esposa tem uma reviravolta 
surpreendente, tocando no 
coração do policial e desa-
fiando as expectativas.
A trilha sonora foi cuidado-
samente selecionada, com-
posta por músicas autorais 
e consagradas, guiando o 
público em cada momen-

to retratado, envolvendo-o 
emocionalmente. A orques-
tra Bela Oeste (OBOE) as-
sume a responsabilidade de 
conduzir a plateia por uma 
jornada de sentimentos atra-
vés da música.
O elenco de ‘Pele Preta’ é com-
posto por talentosos artistas 
que trazem em sua bagagem 
experiências em novelas, cine-
ma e teatro. Além dos atores, 
o elenco conta com cantoras e 
bailarinas que complementam 
a magia do espetáculo. A sele-
ção dos integrantes foi meticu-
losa, levando em consideração 
a relação e o perfil de cada 
profissional em relação às do-
res e superações pessoais, ga-
rantindo um realismo único às 
histórias vivenciadas no palco.

A jovem talen-
tosa estreia 
aos 15 anos e 
assina o rotei-
ro ao lado de 

Grazi Luz, em uma curta-
-temporada emocionante que 
comemora seu aniversário de 
16 anos junto com um perso-
nagem icônico da Disney.
Aos 15 anos, Dani Steren-
berg estreia como protago-
nista em “Ariel – A Pequena 
Sereia”, no Teatro dos Gran-
des Atores, produzido pela 
Fazart Produções Artísticas.
O musical “Ariel” terá uma 
curta temporada, com estreia 
marcada para o dia 1º de julho 
(sábado) e duração até o dia 
16 (domingo) do mesmo mês. 
Coincidentemente, como uma 
protagonista notável comple-
tará seus 16 anos durante essa 
temporada, a mesma idade da 

famosa sereia da Disney que 
inspirou a obra.
Além de interpretar o perso-
nagem principal, Dani tam-

bém assina o roteiro do espe-
táculo em colaboração com 
a renomada diretora Grazi 
Luz.

Local: Teatro dos Grandes 
Atores Horários: Sábados e 
domingos às 16h Curta Tem-
porada: de 01/07 a 16/07
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Novo reforço do 
Flamengo, Luiz 
Araújo conta os 
dias para iniciar 
os treinamen-
tos no Ninho 

do Urubu. Enquanto aguarda a 
apresentação ao Rubro-Negro, o 
atacante usa a camisa do Fla nas 
atividades do dia a dia. Nesta se-
gunda-feira (26), o atleta compar-
tilhou uma foto com o uniforme 
nas redes sociais.
Enquanto não pode se apresentar 
ao Ninho do Urubu, Luiz Araújo 
joga futevôlei nas praias brasilei-
ras e aumenta a expectativa dos 
rubro-negros para sua chegada. O 
jogador vem para o Rubro-Negro 

após passagem pelo Atlanta Uni-
ted, da MLS. Para a contratação 
do atleta, o Fla desembolsou 9 
milhões de euros, cerca de R$ 48 
milhões na cotação atual.
Luiz Araújo tem 26 anos, é canho-
to e atua na ponta-direita, posição 
de desejo de Jorge Sampaoli. O 
jogador era um dos destaques 
do Atlanta United e, inclusive, é 
o segundo atleta mais valorizado 
do elenco da MLS. Atualmente, o 
jovem recebe um salário de cer-
ca de R$ 1,6 milhão por mês. A 
título de comparação, Luiz tem 
rendimentos aproximados ao de 
Gabigol no Rubro-Negro. Para 
fechar com o Fla, ponta aceitou 
redução salarial.

Depois da vitória 
sobre o Palmeiras, 
que ampliou a li-
derança do Bota-
fogo no Campeo-
nato Brasileiro, a 

situação do técnico Luís Castro ga-
nhou contornos de drama. O portu-
guês tem proposta vantajosa do Al 
Nassr, da Arábia Saudita, e estaria 
inclinado a aceitá-la. John Textor, 
principal nome da SAF do Glorio-
so, corre contra o tempo para segu-
rá-lo em General Severiano.
O LANCE! apurou que, neste mo-
mento, a vontade da família de Luís 
Castro está pesando na decisão do 
treinador. Familiares do português 
gostaram da proposta, que premia-
ria o Mister no aspecto financeiro. 
O veredicto do técnico deve acon-
tecer em breve.
O principal trunfo de John Textor 
para a permanência é a simbiose 
entre Luís Castro, clube e, princi-
palmente, torcida. Fontes ligadas 
ao treinador revelaram que ele está 
muito feliz no Rio de Janeiro, é que-
rido pelo elenco, por funcionários e 
vive lua de mel com os alvinegros. 
A liderança do Brasileirão é só mais 
uma prova do excelente momento.
Apesar disso, o investidor inglês vê a 
situação do português como “muito 
difícil”. Textor está ciente da valoriza-

ção salarial que Luís Castro receberia 
se aceitasse a proposta do Al Nassr e, 
em entrevista após vencer o Palmei-
ras, no Allianz Parque, confirmou que 
fará o possível para mantê-lo.
- Ele tem uma proposta, as pessoas 
na Arábia Saudita estão a tentar 
controlar o mundo do futebol com 
dinheiro, é muito tentador. É uma 
decisão difícil. Ele (Luís Castro) 
ama este clube, sei que quer ficar. 
As pessoas pensam que estamos 
sempre a conversar sobre isto, mas 
só falamos sobre futebol. Ele disse-
-me o quanto ama este clube - disse.
A situação de Luís Castro no Bota-
fogo, como mencionado, vive dias 
decisivos. A proposta do Al Nassr 
está na mesa, e os sauditas buscam 
uma resposta o mais rápido possí-
vel. A chance do português deixar o 
Glorioso é real e, sem dúvida, preju-
dicaria muito os planos da equipe de 
se tornar campeã brasileira.
Enquanto negocia, Luís Castro se-
gue comandando o Botafogo e, 
nesta quinta-feira, terá mais um 
desafio, dessa vez pela Copa Sul-A-
mericana. Líder do Grupo A, o Glo-
rioso precisa repetir o resultado da 
LDU na rodada para se classificar 
em primeiro e evitar “playoff” com 
times da Libertadores. O duelo será 
diante do Magallanes, às 21h30 (de 
Brasília), no Nilton Santos.

Foto: Reprodução/Instagram)

VASCO VENCE, MAS 
NÃO CONVENCE

Luiz Araújo posa com 
camisa do Flamengo

A escalação do in-
terino William 
Batista surpreen-
deu. Ele esca-
lou uma equipe 
ext remamente 

ofensiva no papel. Sacou os volan-
tes Zé Gabriel e Mateus Carvalho, 
escalou três jovens atacantes (Pec, 
Figueiredo e Rayan) na frente, co-
locou Marlon Gomes e Alex Tei-
xeira na armação e recuou Jair para 
função de primeiro volante.
Uma escalação ousada, que na teoria 
deixaria o time exposto. E na prática 
também. O Vasco iniciou o jogo com 

um buraco no meio de campo e to-
mou pressão do Cuiabá. O time teve 
o mérito, no entanto, de se ajustar 
com a bola rolando, ainda no primei-
ro tempo, e equilibrar a partida.
O Vasco não criou muitas opor-
tunidades, assim como o Cuia-
bá, após a pressão inicial, não 
incomodou tanto, um jogo tec-
nicamente muito fraco. A equipe 
buscava triangulações com Piton, 
Marlon e Figueiredo pela esquer-
da e com Alex Teixeira, Puma e 
Gabriel Pec pela direita.
Em um segundo tempo morno, 
com poucas emoções, o gol do alí-

vio veio em cobrança de pênalti de 
Jair, após Figueiredo ser derruba-
do na área. Depois foram 20 mi-
nutos até o apito em que o Cuiabá 
teve a bola, mas quase não criou, 
fora um chute no último lance que 
Léo Jardim defendeu bem.
Se o desempenho não encheu os 
olhos, a vitória fez o Vasco se movi-
mentar na tabela e trouxe de volta a 
esperança de dias melhores. A situa-
ção no Campeonato Brasileiro ainda 
é muito ruim, mas o time ganhou al-
guns dias de paz para se planejar, se 
reorganizar e buscar a reação neces-
sária para salvar a temporada.

Foto: André Durão

Bayern de Munique faz proposta 
por Harry Kane, do Tottenham

O Bayern de Mu-
nique, conforme 
noticiou o jornal 
“The Athletic” 
nesta terça-feira, 

formalizou uma proposta pelo 
artilheiro do Tottenham, Harry 
Kane. Os bávaros ofereceram à 
equipe londrina cerca de 70 mi-
lhões de euros fixos, além de 7 
milhões em bônus traduzidos em 
valores variáveis, mas espera-se 
que esta primeira investida seja 
recusada.
O contrato de Kane com o Totte-
nham expira ao fim do primeiro 
semestre de 2024, e por isso, a 
diretoria tem duas opções: es-
tender o vínculo do atacante ou 
vendê-lo para que não haja uma 

saída sem lucros. Entretanto, o 
desejo do Furacão é deixar os 
Spurs, mas não sair da Premier 
League. Um dos clubes que tam-
bém demonstrou interesse em fe-
char com o capitão da Inglaterra 
é o Manchester United, mas com 
o processo de venda do clube em 
andamento, as movimentações 
no mercado de transferências fi-
caram em segundo plano.
A diretoria do time da capital 
inglesa espera uma oferta me-
lhor dos bávaros, já que o valor 
de mercado do centroavante está 
estimado em 90 milhões de euros 
- o equivalente a R$ 470 milhões. 
Porém, se o desejo do atleta for 
uma mudança para Munique, o 
Bayern pode fazer um esforço a 

mais para fechar a contratação.
Revelado em 2011 pelo time lon-
drino, Kane chegou a rodar no 
futebol inglês, sendo empresta-
do para clubes como Leicester, 
Norwich e Millwall. Fixando 
seu lugar no Tottenham a partir 
da temporada 2013-14, o atacan-
te chegou à marca de 400 jogos 
na última temporada. Ao todo, 
são 280 gols e 64 assistências. 
Em 2022-23, marcou 30 gols na 
Premier League, se tornando o 
maior artilheiro da história dos 
Spurs e o segundo maior artilhei-
ro da competição, 48 tentos atrás 
de Alan Shearer. Além do feito, 
também alcançou o posto de go-
leador máximo da seleção ingle-
sa ao marcar contra a Itália.

Foto: Vitor Silva/Botafogo

LUÍS CASTRO SE INCLINA 
AO MUNDO ÁRABE, E 

TEXTOR TENTA ‘SEGURAR’ 
PORTUGUÊS NO BOTAFOGO


